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A CAÇA COMO:

• ATIVIDADE SOCIO-ECONÓMICA E CULTURAL

• FERRAMENTA DE GESTÃO

• FATOR DE SUSTENTABILIDADE DOS ECOSSISTEMAS



ATIVIDADE SOCIO-ECONÓMICA E CULTURAL

• A Caça tem grande relevância para a socio-economia das zonas rurais, gerando 

riqueza e criando empregos;

• O número de caçadores em Portugal sofreu uma forte regressão nos últimos 25 

anos (cerca de 65%) mas, apesar disso, existem atualmente cerca de 225.000 

caçadores em Portugal, dos quais cerca de 116.000 tiram anualmente a licença 

de caça. 

• Por outro lado, o número de caçadores estrangeiros tem vindo a aumentar.

• Existem atualmente 5.275 Zonas de Caça em Portugal, ocupando cerca de 7 

milhões de hectares.



ATIVIDADE SOCIO-ECONÓMICA E CULTURAL

A Caça é uma atividade com uma enorme importância económica 

para as zonas rurais, gerando anualmente em Portugal cerca de 330 

Milhões de euros (INIAV, 2018)

(cerca de 7mil M€ em Espanha)
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A CAÇA REPRESENTA ACTUALMENTE 

329M€/ANO 

… ESTIMANDO-SE QUE O POTENCIAL 

NACIONAL SEJA DE CERCA DE 

1.100 M€ /ANO

… OU SEJA, ESTAMOS A DESPERDIÇAR 

UM POTENCIAL ECONÓMICO DE   

771 M€/ANO
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FERRAMENTA DE GESTÃO E DE

REGULAÇÃO DAS POPULAÇÕES

A Caça é fundamental para a regulação das populações cinegéticas, quer para:

• promover espécies que apresentam densidades reduzidas (através da gestão 

cinegética);

• para reduzir densidades excessivas (através da prática da caça)

A Gestão cinegética tem benefícios muito significativos para a preservação dos 

ecossistemas, redução do risco de incêndios e promoção da biodiversidade



FERRAMENTA DE GESTÃO E DE

REGULAÇÃO DAS POPULAÇÕES

• As espécies cinegéticas, em especial a Caça Maior (javalis e veados) causam 

frequentemente elevados prejuízos, devidos a excessos populacionais

• Os excessos populacionais aumentam ainda os riscos sanitários das espécies de 

caça maior (tuberculose, PSA Peste suína Africana, etc.)

• Os excessos populacionais causam igualmente fortes impactos nos habitats, 

flora e fauna.



JAVALI É AO MESMO TEMPO:

• Um recurso natural com grande 

interesse cinegético, gerando riqueza através 

da caça e da venda de carne de caça;

• Tem elevado valor gastronómico;

• Uma espécie fundamental nos 

nossos ecossistemas, mas…

• É uma espécie problemática pelos prejuízos 

que causa, pelos riscos que acarreta 

(sanitários, segurança rodoviária, etc.) e pelo 

impacto que causa na biodiversidade



Estudo realizado na Europa sobre as 

populações de javalis, revela que a espécie 

tem revelado um crescimento exponencial um 

pouco por todo o lado, causando grandes 

problemas



• Prejuízos em zonas urbanas causados por excessos 

populacionais de javalis

• Mas sobretudo nas zonas rurais e em atividades como a 

agricultura e pecuária

• Aumento exponencial dos acidentes rodoviários (colisões)



A Expansão dos javalis nas zonas urbanas/periurbanas traz 

novos desafios

A perceção e empatia que os javalis causam em certas franjas da 

sociedade e nas redes sociais (alheados e desconhecedores da 

realidade), são um problema a combater

O número de acidentes rodoviários com caça 

maior tem sofrido um enorme acréscimo



A CAÇA É UMA FERRAMENTA   

FUNDAMENTAL PARA A GESTÃO 

DE POPULAÇÕES





DESAFIOS PARA O SECTOR DA CAÇA:

• Rejuvenescer o sector: APOSTAR NO RECRUTAMENTO

• Dinamizar a carne de caça e demonstrar à sociedade a importância da caça para o Mundo 

Rural e para a Conservação da Biodiversidade e Preservação dos Ecossistemas: APOSTAR 

NA COMUNICAÇÃO!

• Desenvolver o Centro de Competências para a Caça e Biodiversidade como estrutura 

dinamizadora da investigação, desenvolvimento experimental e monitorização/vigilância: 

APOSTAR EM MAIS CONHECIMENTO E EM INOVAÇÃO!

• Promover a formação e/ou profissionalização da gestão cinegética e criar incentivos para 

melhor gestão cinegética e sanitária : APOSTAR NA GESTÃO E NAS BOAS PRÁTICAS!



CÓDIGO DE BOAS PRÁTICAS DO GESTOR CINEGÉTICO



CÓDIGO DE BOAS PRÁTICAS DO 

GESTOR CINEGÉTICO

O gestor cinegético é o profissional com formação especializada e/ou experiência comprovada, actuando

de forma responsável e alicerçada em conhecimentos técnicos e científicos, tendo a seu cargo o

aconselhamento, a planificação e a execução de acções de gestão e exploração da caça, bem como de

outros recursos naturais.

A sua acção é fundamental para uma sustentável gestão e exploração da caça, contribuindo para a

obtenção de benefícios sócio-económicos para as zonas rurais, com forte relevância para a conservação

dos recursos naturais e fomento da biodiversidade.



CÓDIGO DE BOAS PRÁTICAS DO 

GESTOR CINEGÉTICO



CÓDIGO DE BOAS PRÁTICAS DO 

GESTOR CINEGÉTICO

10. Gerir as populações cinegéticas de forma a

optimizar a sua exploração, evitando

grandes oscilações nos efectivos e ainda

excessos populacionais, potencialmente

causadores de estragos na vegetação

natural, nas culturas agrícolas e povoamentos

florestais, ou potenciadores de maiores

riscos sanitários;



A IMPORTÂNCIA DA CAÇA COMO

FATOR DE SUSTENTABILIDADE:

• Contraria o abandono;

• Valoriza o montado através do uso múltiplo;

• Constitui uma alternativa e combate as ameaças, como as alterações e 

pressões para outros usos

• A gestão cinegética constitui um fator de combate à desertificação e à 

mitigação das alterações climáticas, reduzindo ainda o risco de fogos 

rurais
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